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Rios de memórias da gente

Histórias indígenas são, 

Escola e planejamento,

No quintal, na plantação,

Onde é cultivada a mente 

Transformando em semente,

Aldear a Educação
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Saberes dos troncos velhos,

Mãe terra como lição,

Aprendem vivenciando 

Com maracá e giz na mão,

Consciência é medicina,

Livros vivos que ensinam,

Aldear a Educação
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Cada povo é um universo

De língua, rito e visão,

Não existe um só caminho

Nem única formação,

Educar é reconhecer 

Diferença se fazer

Aldear a Educação
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A lei de 2008 

Vem para transformação,

Onze seis quatro e cinco

Nasceu pra orientação,

Rompendo silenciamento,

Para o fortalecimento 

Aldear a Educação
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Parabéns educadores,

Indígenas e os que não são, 

Faz a lei acontecer,

Valoriza a formação, 

Pro Brasil, fundamental

Étnico e cultural

Aldear a Educação
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Lei que enfrenta o racismo,

Precisa mais atenção, 

Nossa história, sim, importa,

É raiz desta nação,

Com justiça e verdade,

País da ancestralidade,

Aldear a Educação
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Saberes que vêm da mata,

Do vento e do trovão,

Apontam grandes perigos

Em rota a devastação,

Sem povos, sem educadores

Pode haver grandes doutores

Mas não se aldeia a Educação
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Como este livreto de cordel foi feito?

“Um cordel para aldear a educação” foi composto por Auritha 

Tabajara no primeiro semestre de 2026, a pedido do Instituto 

Socioambiental (ISA), para celebrar as iniciativas educativas 

premiadas pelo “Edital Aldear a Educação Básica: fortalecendo 

a Lei 11.645/08, por mais histórias, culturas e saberes indígenas 

nas salas de aula no Brasil”, realizado no ano anterior.

A primeira edição do edital premiou, em 2025, premiou onze 

pessoas educadoras, de diferentes regiões do país, e foi o 

primeiro desdobramento de uma articulação entre o Fórum 

Nacional de Educação Escolar Indígena (Fneei) e o Instituto 

Socioambiental (ISA), em parceria com o Instituto Alana e a 

Articulação Nacional das Mulheres Indígenas Guerreiras da 

Ancestralidade (Anmiga). 

Uma das expoentes da literatura indígena contemporânea, a 

escritora Auritha Tabajara tem uma trajetória particular na 

educação escolar indígena e na formação de professores, o que 

motivou o convite pelas pesquisadoras Tatiane Klein e Luma 

Prado, do ISA, para produzir esta publicação – e somar sua voz 

ao movimento que busca abrir espaços para os saberes 

indígenas nas salas de aula de todo o país. 
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Tecidas a partir do tema-gerador “aldear a educação”, as 

palavras de Auritha primeiro ganharam expressão escrita e 

depois cantada, acompanhadas pelo chocalho maracá, que, 

para povos indígenas, é a um só tempo instrumento musical e 

tecnologia de comunicação – um mediador entre mundos. 

Conectando uma rede ainda mais ampla, é que os versos de 

Auritha inspiraram sua gravação em estúdio, com produção 

musical de Paola Gibram, a transformação em livreto, com 

xilogravuras de Lucélia Borges.

Materialização da força da poesia de Auritha Tabajara, este livro 

é também um convite para que mais pessoas reforcem o coro e 

apoiem o ensino de histórias e culturas afro-brasileiras e 

indígenas na educação básica. 
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Autora
Auritha Tabajara é escritora, poeta e contadora de histórias, 

indígena do povo Tabajara, nascida no Ceará. Vencedora do 

Prêmio Jabuti 2024, constrói sua obra entre a oralidade 

ancestral e a literatura contemporânea. Desde a infância, 

quando aprendeu a ouvir e narrar histórias em sua 

comunidade, faz da palavra um caminho de memória, cura 

e resistência.  Seus livros, poemas e performances levam a 

cultura indígena para escolas, festivais literários e palcos do Brasil e do 

mundo. Em 2025, foi patrona do Concurso de Poesia do SESI São Paulo, que 

homenageou sua trajetória e levou seu nome a estudantes de diversas 

cidades. Auritha escreve para manter vivas as vozes dos ancestrais e semear, 

nas novas gerações, o respeito à diversidade e às raízes da terra.

Xilogravadora
Lucélia Borges nasceu em Bom Jesus da Lapa, sertão 

baiano,  criada por seus bisavós maternos, Maria 

Magalhães Borges grande mestra da cultura popular, e 

Cupertino Borges, sapateiro e lavrador. Além das 

histórias da bisavó, dos festejos de São João Batista, 

apreciava as  cavalhadas dramáticas  de sua 

comunidade,  e  posteriormente dedicou-se ao estudo  

 desta manifestação da cultura popular em sua dissertação de mestrado 

apresentada à USP,  em 2020. Desde 2006 reside em São Paulo, atuando 

como produtora cultural, xilogravadora e contadora de histórias. Ilustrou 

vários folhetos de cordel e  livros como:  ‘‘A Jornada Heroica de Maria’’, de 

Marco Haurélio (Melhoramentos),  ‘‘Ithale: fábulas de Moçambique’’, do 

professor e escritor moçambicano Artinésio Widnesse (Editora de 

Cultura) e  ‘‘Muntara, a guerreira’’, de Penélope Martins e Tiago de Melo 

Andrade (Lê), entre outros.
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Sobre o Instituto Socioambiental

Com o lema “socioambiental se escreve junto”, em 1994 

foi fundado o Instituto Socioambiental (ISA). Desde então, 

a organização atua lado a lado com parceiros históricos de 

comunidades indígenas, quilombolas e extrativistas para 

desenvolver soluções que protejam seus territórios, 

fortaleçam suas culturas e saberes tradicionais, elevem 

seu perfil  pol í t ico ,  e  desenvolvam economias 

sustentáveis. Com Programas e escritórios dentro dos 

territórios, o ISA fincou suas raízes em três bacias 

hidrográficas: Rio Negro (AM/RR), Xingu (MT/PA) e 

Ribeira de Iguape (SP). E, em parceria com associações 

locais, organizações não governamentais, e redes 

regionais e nacionais, articula projetos através dos 

Programas de Política e Direito Socioambiental e Povos 

Indígenas no Brasil, bem como dos Temas de Restauração 

Ecológica, Economias da Sociobiodiversidade e Clima – 

uma relação de duas vias que nomeamos “raiz-antena”. 

Sua missão é defender a pluralidade socioambiental 

brasileira, seja no chão da floresta ou nos corredores de 

Brasília.
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O Fórum Nacional de Educação Escolar Indígena (Fneei) é um 

espaço de diálogo e articulação entre lideranças indígenas, 

educadores e o Estado, em defesa de uma educação escolar 

indígena específica, diferenciada e intercultural. Criado em 

2015, o Fórum atua na promoção de políticas públicas que 

valorizem os saberes tradicionais, as línguas e os territórios 

indígenas, conforme previsto na Constituição e no Plano 

Nacional de Educação, reafirmando seu papel de resistência 

frente aos retrocessos nos direitos dos povos indígenas.

Sobre o Fórum Nacional 

de Educação Escolar Indígena (Fneei)
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Saiba mais
Instagram: @fneei.oficial @socioambiental

Facebook: Instituto Socioambiental - ISA 
 
Linkedin: Instituto Socioambiental - ISA

mirim.org/   
 
pib.socioambiental.org 

socioambiental.org
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Esta publicação é um produto do projeto “Defesa e Promoção dos Direitos 

Indígenas no Brasil: Construir Capacidades e Engajar Pessoas por um 

Futuro mais Justo”, realizado pelo Fórum Nacional de Educação Escolar 

Indígena (Fneei) e Instituto Socioambiental (ISA), com o financiamento da 

União Europeia.

Este material tem conteúdo de responsabilidade exclusiva das instituições 

realizadoras e não reflete a posição da União Europeia.







Este livro foi composto em 18 de abril de 2026 com as  fontes cordelina e dosis e 

impresso em papel Super Bond 75 gramas, pela Synapsys Gráfica e Editora.

Tiragem: 1000 exemplares
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